
 

CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO 
ENSINO BÁSICO 
DISCIPLINA: MATEMÁTICA 
ANO DE ESCOLARIDADE: 8º 

 

NOTAS PRÉVIAS: 
➢ A avaliação formativa é a principal modalidade de avaliação e assume caráter sistemático, ao serviço das aprendizagens, recorrendo a diversas técnicas, instrumentos de recolha de 

informação e formas de fornecer feedback, adequados à diversidade das aprendizagens, aos destinatários e aos contextos em que ocorrem.  

➢ O nível atribuído aos alunos refletirá a apreciação de todo o trabalho desenvolvido, desde o início do ano até ao momento de avaliação, incluindo aquele que for realizado no âmbito de 

Projetos/Atividades (Semana Alternativa, …), numa perspetiva de avaliação diversificada, global e contínua. 

➢ Na atribuição do nível, serão tidas em consideração as ponderações relativas a cada uma das dimensões (Conhecimentos/Capacidades e Atitudes), bem como a evolução do desempenho do 

aluno. 

➢ A tabela seguinte tem como base as Aprendizagens Essenciais de cada disciplina e ano de escolaridade, uma vez que estas foram elaboradas de modo a desenvolver todas as competências do 
PASEO. 
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Leitor 

Conhecedor/Informado 

Comunicador 

Questionador/ Indagador 

Investigador 

Sistematizador/Organizador 

Crítico e analítico/Reflexivo 

Criativo 

Autoavaliador 

✓ Capacidades matemáticas transversais 

• Resolução de problemas 

• Raciocínio matemático 

• Pensamento computacional 

• Comunicação matemática 

• Representações matemáticas 

• Conexões matemáticas 
✓ Números 
✓ Álgebra 
✓ Dados  
✓ Geometria 
[As capacidades matemáticas são valorizadas 
como objetivos de aprendizagem e surgem 
contempladas como um tema de 
aprendizagem, salientando-se que este 
destaque enquanto tema não sugere o seu 
tratamento isolado, mas sim a sua presença 
permanente e integrada em todos os temas 
matemáticos] 

• reconhecer e aplicar as etapas do processo de resolução de 
problemas.  

• formular problemas a partir de uma situação dada, em contextos 
diversos (matemáticos e não matemáticos). 

• aplicar e adaptar estratégias diversas de resolução de problemas, 
em diversos contextos, nomeadamente com recurso à tecnologia. 

• reconhecer a correção, a diferença e a eficácia de diferentes 
estratégias da resolução de um problema. 

• formular e testar conjeturas/generalizações, a partir da 
identificação de regularidades comuns a objetos em estudo, 
nomeadamente recorrendo à tecnologia. 

• classificar objetos atendendo às suas características. 

• distinguir entre testar e validar uma conjetura.  

• extrair a informação essencial de um problema. 

• estruturar a resolução de problemas por etapas de menor 
complexidade de modo a reduzir a dificuldade do problema. 

• reconhecer ou identificar padrões e regularidades no processo de 
resolução de problemas e aplicá-los em outros problemas 
semelhantes. 

• desenvolver um procedimento (algoritmo) passo a passo para 
solucionar o problema, nomeadamente recorrendo à tecnologia. 

• Grelhas de observação 

• Grelhas de registo de 
trabalhos propostos 

• Registos informais e 
descritivos 

• Apresentações orais 
formais 

• Testes de avaliação  

• Trabalhos de pesquisa 

• Questões-aula 

• Relatórios/Sínteses das 
atividades realizadas 

• Fichas de trabalho 

• … 
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• procurar e corrigir erros, testar, refinar e otimizar uma dada 
resolução. 

• descrever a sua forma de pensar acerca de ideias e processos 
matemáticos, oralmente e por escrito. 

• ouvir os outros, questionar e discutir as ideias de forma 
fundamentada, e contrapor argumentos. 

• ler e interpretar ideias e processos matemáticos expressos por 
representações diversas. 

• usar representações múltiplas para demonstrar compreensão, 
raciocinar e exprimir ideias e processos matemáticos, em especial 
linguagem verbal e diagramas. 

• estabelecer relações e conversões entre diferentes representações 
relativas às mesmas ideias/processos matemáticos, nomeadamente 
recorrendo à tecnologia. 

• usar a linguagem simbólica matemática e reconhecer o seu valor 
para comunicar sinteticamente e com precisão. 

• reconhecer e usar conexões entre ideias matemáticas de diferentes 
temas, e compreender esta ciência como coerente e articulada. 

• aplicar ideias matemáticas na resolução de problemas de contextos 
diversos. 

• interpretar matematicamente situações do mundo real, construir 
modelos matemáticos adequados, e reconhecer a utilidade e poder 
da Matemática na previsão e intervenção nessas situações.  

• identificar a presença da Matemática em contextos externos e 
compreender o seu papel na criação e construção da realidade. 

• conhecer, compreender e aplicar conceitos, regras e procedimentos 
associados aos temas das aprendizagens essenciais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

DIMENSÕES 

PREDOMINANTES/ 
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DESCRITORES DO PERFIL 

DO ALUNO 
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AVALIAÇÃO INDICADORES 

DESCRITORES / GRAU DE MANIFESTAÇÃO 
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Responsável  
Autónomo 

Autoavaliador 

Atua de acordo com normas e regras 
estabelecidas no espaço de aula 

É assíduo.  

É pontual. 

Traz o material necessário. 

Cumpre prazos. 

Cumpre as regras de sala de aula definidas pelo professor em 
consonância com o Regulamento Interno. 

Autoavalia-se com responsabilidade. 

• Listas de verificação 

• Grelhas de observação 

• Registos informais e 
descritivos 

• Escalas de classificação 

• Fichas de autoavaliação 

• … 

 

Identifica as suas necessidades e 
procura, autonomamente, as ajudas e os 
apoios para alcançar os seus objetivos 
 

Enumera dificuldades. 

Dirige-se ao professor para colocar dúvidas e/ou pedir sugestões. 

Cumpre as tarefas propostas para trabalho extra-aula. 

Integra o feedback que lhe é dirigido na realização do trabalho 
autónomo. 

Participativo 
Colaborador 

Envolve-se na dinâmica da sala de aula, 
cumprindo o que é solicitado  

Participa no desenvolvimento da aula. 

Cumpre as tarefas de sala de aula. 

Organiza os instrumentos de suporte à aprendizagem (caderno diário, 
portefólio, etc.). 

Adequa comportamentos em contextos 
de cooperação, partilha, colaboração e 
competição 

Interage positiva e construtivamente com colegas e docentes, em 
situações diversas.  

Respeitador da diferença 
/ do outro 

Interage com tolerância, empatia e 
responsabilidade 

Revela respeito pelo outro e pela diferença. 

Resolve problemas de natureza relacional de forma pacífica, com 
empatia e com sentido crítico.  

Cuidador de si e do 
outro 

Manifesta consciência e 
responsabilidade individual, social e 
ambiental  

É responsável e está consciente de que os seus atos e as suas decisões 
afetam a sua saúde, o seu bem-estar e o ambiente.  

Desenvolve uma cidadania ativa. 

 


